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A aposta da Região de Saúde do Alentejo 
nos sistema de informação

Os sistemas de informação são importantes ferramentas de apoio às estratégias e im-
plementação das diferentes actividades de negócio, podendo conduzir a relevantes ga-
nhos em eficácia e eficiência. 
Neste sentido, tem havido nos últimos anos uma forte aposta e investimento nos siste-
mas de informação, quer no âmbito dos Cuidados de Saúde Primários, quer Hospitala-
res da região Alentejo.
A informatização dos gabinetes médicos e de enfermagem é hoje uma realidade no 
Alentejo, bem como um conjunto de aplicações que permite a melhor gestão dos uten-
tes e sistematização da informação. Exemplos disso são o sistema de Gestão de Trans-
portes de Utentes, a Terapia Anticoagulante, informatização das urgências hospitalares, 
Base de Dados Alentejana de Rastreios e a tendência para a criação de serviços hospi-
talares e primários paper-free.
O que se pretende é traçar um caminho que conduza a um cenário em que os sistemas 
de informação de saúde estejam organizados para o próprio utente e partilhados segun-
do as suas indicações. Trata-se de transferir a informação de saúde das instituições pa-
ra o próprio utente. 
No entanto, para que o mesmo seja uma realidade, há que primeiro assegurar várias 
condições, entre as quais se salientam as infra-estruturas de base capazes de garantir a 
coerência e funcionalidade do sistema como um todo.
Por isso, temos vindo a dotar a ARS Alentejo, IP, de infra-estruturas de base, como o no-
vo datacenter, as salas de sistemas nas diversas Instituições de Saúde, as infra-estrutu-
ras de autenticação, de e-mail e de comunicações. Ao nível das comunicações, pela im-
portância que detêm em todo o processo, destacamos algumas soluções encontradas, 
como a existente na Extensão de Saúde de Stº. André, possibilitando a interligação com 
o Centro de Saúde de Santiago do Cacém (ACES do Alentejo Litoral).
Este ultimo investimento veio resolver os problemas aplicacionais com que se debatiam 
os profissionais de saúde e permite servir melhor os utentes e profissionais de saúde, 
especialmente numa época de Verão cujo volume de consultas, neste caso específico, 
aumenta consideravelmente. A opção encontrada passou pela instalação de uma solu-

ção integrada e segura de comunicação sem fios (wireless). O que se pre-
tende é que, a curto prazo, possamos ter soluções para todas as Ex-

tensões de Saúde.



Alentejo Litoral conta com novas 
Unidades de Cuidados na Comunidade 

e com mais uma Unidade Móvel de Saúde
No dia 14 de Setembro de 2010, o Secretário de 
Estado Adjunto e da Saúde, Dr. Manuel Pizarro, es-
teve nos concelhos de Grândola e de Santiago do 
Cacém para assinalar a entrada em funcionamento 
de duas novas Unidades de Cuidados na Comuni-
dade (UCC) na Região do Alentejo.
As duas novas UCC, do Agrupamento de Centros 
de Saúde do Alentejo Litoral, apresentam no seu 
plano de acção vários projectos de intervenção na 

UCC Santiago do Cacém e Unidade Móvel de Saúde

UCC Serra Mar - Grândola

comunidade, nomeadamente nas áreas de cuidados continuados integrados, saúde es-
colar, intervenção precoce ou promoção de hábitos de vida saudável. Ainda no âmbito da 
visita, foram entregues às novas UCC cinco viaturas para apoio domiciliário da Rede Nacio-
nal de Cuidados Continuados Integrados nos cinco concelhos do Alentejo Litoral, bem co-
mo, uma Unidade Móvel de Saúde (UMS) em Santiago do Cacém.
Esta nova Unidade Móvel, entregue na Extensão de Saúde de Santo André, foi adquiri-
da pela ARS Alentejo, com co-financiamento comunitário do INAlentejo. 
O seu funcionamento será assegurado segundo um protocolo de cooperação interinsti-
tucional celebrado entre a ARS Alentejo, a Câmara Municipal de Santiago do Cacém e 
a Santa Casa da Misericórdia de Santiago do Cacém. Este protocolo proporcionará ao 

Entrega de 5 viaturas para apoio 

domiciliário da RNCCI

Centro de Saúde de Santiago do Cacém uma Uni-
dade Móvel de Saúde apetrechada com meios téc-
nicos diferenciados, destinada a assegurar maior 
acessibilidade e melhor qualidade na prestação de 
cuidados de saúde em Medicina Geral e Familiar às 
populações da sua área de influência. 
Com a colocação desta UMS em Santiago do Ca-
cém, a ARS Alentejo passou a dispor de oito UMS, 
colocadas nos Centros de Saúde de Évora, Ourique, 
Nisa, Borba, Odemira, Gavião, Almodôvar e Santia-
go do Cacém.



Inauguração das unidades 
de Convalescença e de Cuidados Paliativos 

do Instituto S. João de Deus, no Hospital 
S. João de Deus em Montemor-o-Novo.

Desde Setembro de 2010 que o Alentejo conta com 
uma nova unidade de Cuidados Paliativos, que se 
vem juntar à unidade de Convalescença já em fun-
cionamento na Instituição.
Efectivamente, e aproveitando o Dia do Serviço Na-
cional de Saúde, que se comemorou em 15 de Se-
tembro, a Sra. Ministra da Saúde, Dra. Ana Jorge, 
esteve no Hospital de S. João de Deus, em Monte-
mor-o-Novo, para proceder à inauguração das uni-

dades de Convalescença e de Cuidados Paliativos, 
tipologias de internamento da Rede Nacional dos 
Cuidados Continuados Integrados (RNCCI).
A unidade de Convalescença tem disponíveis 21 
lugares de internamento destinados a utentes com 
necessidades de cuidados de reabilitação intensi-
vos, de forma a garantir a máxima autonomia. Esta 
unidade vem assim juntar-se a mais duas já exis-
tentes na região.
A unidade de Cuidados Paliativos, com 6 lugares de 
internamento, é a primeira unidade desta tipologia 
no distrito de Évora, e a segunda na região, vindo as-
sim colmatar uma necessidade identificada, permi-
tindo servir os utentes que, face à situação de saúde 
complexa, necessitam de cuidados paliativos. 
Esta nova unidade irá trabalhar em articulação com 
as Equipas Intra Hospitalares de Suporte em Cui-
dados Paliativos, existentes nos hospitais da região, 
e com as Equipas de Cuidados Continuados Inte-
grados que asseguram a prestação de cuidados no 
domicílio aos utentes e respectivas famílias.
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FICHA TÉCNICA

ACES do Alentejo Litoral promove Encontro 
Nacional de Gabinetes do Cidadão

Decorreu nos dias 30 de Setembro e 1 de Outubro, em 
Grândola, o “Encontro Nacional de Gabinetes do Cida-
dão”, uma iniciativa do Agrupamento de Centros de Saú-
de do Alentejo Litoral (ACESAL) com a colaboração do 
Observatório Regional do Sistema SIM – Cidadão da ARS 
Alentejo, do Hospital do Litoral Alentejano e da Câmara 
Municipal de Grândola.
Neste Encontro pretendia-se identificar as potencialida-
des, expectativas e constrangimentos sobre a organiza-
ção, funcionamento e evolução do Gabinetes do Cidadão, 
em diferentes organizações de saúde, bem como, a parti-
lha de experiências e a divulgação de boas práticas
Com o tema central dedicado à “Cidadania e Saúde”, es-
tiveram presentes mais de 150 participantes de todos os 
pontos do país e das mais diversas categorias profissio-

nais, a que se juntaram cerca de duas dezenas de palestrantes. 
As sessões foram dedicadas a questões relacionadas com a participação do cidadão nas organi-
zações públicas e no planeamento em saúde, e bem assim, o cidadão enquanto utente. Realiza-
ram-se diversos workshops relacionados com o funcionamento dos Gabinetes do Cidadão e foram 
abordadas, também, questões relacionadas com o papel da comunidade na saúde e da respon-
sabilidade social das empresas.
 Foram dois dias de troca de experiências e de conhecimentos que permitiram retirar algumas con-
clusões importantes, com destaque para a convicção generalizada de que os Gabinetes do Uten-
te/Cidadão têm que ser muito mais do que serviços que tratam reclamações e de que a participa-
ção dos cidadãos, enquanto “construtores de soluções” é fundamental, mas que há ainda um lon-
go caminho a percorrer para que seja efectiva.


